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A crise do giz 

~ Novas tecnologias, 
métodos e a suposta 
redução da atenção 
dos alunos colocam em 
xeque a aula expositiva 

U M QUADRO do século XIV, pin
tado por Laurentius de Voltoli
na, mostra uma aula em Bolo

nha. Do lado esquerdo, sentado em um 
púlpito elevado, vê-se o pomposo profes
sor. À sua frente e à sua latera l, em filei
ras de carteiras fixas, encontram-se 
pouco mais de 20 estudantes. Apenas 
quatro ou cinco deles parecem escutar 
atentamente o mestre, alguns miram 
seus cadernos, outros conversa m e 
dois parecem dormitar. 

Séculos depois, a cena das salas de au
la não parece ter mudado. O visitante que 
entrar hoje, ao acaso, em uma sala de au
la, vai provavelmente se deparar com ce
na similar. O mestre talvez seja maisjo
vial e comunicativo do que aquele do qua
dro de Voltolina. Entretanto, àsua frente, 
estarão os mesmos estudantes entedia
dos. Poucos estarão atentos à cena, mui
tos outros estarão mergulhados em note
books e smartphones, a lguns; provavel
mente, estarão cochilando. 

Aescola permanece, para muitos, um 
lugar de enfado e tédio, ou o sacrifício a 
fazer por um diploma. O dramaturgo bri
tâ n ico George Bernard Shawdeixou para 
a posteridade, entre outras tantas péro
las, o registro de que os únicos momentos 

nos quais sua educação foi interrompida 
foram aqueles em que es tava na escola. O 
"educador futurista" David Thornburg 
declarou recentemente em uma entre
vista para a revista The Atlantic que de 
todos os lugares de sua infância, a esco
la era o mais depressivo. 

Séculos preservaram a essência da ins
tituição. Décadas recentes de desenvolvi
mento pedagógico não lhe alteraram as 
feições e os últimos anos de revolução 
tecnológica parecem ainda não ter surti
do efeito. O quadro-negro deu lugar à te
la. O computador substituiu O giz. Agora 
a febre são as aulas em vídeo no YouTube. 
No entanto, são as mesmas aulas de sem
pre, ou versões pioradas. 

Nos últimos anos, as aulas expositivas 
parecem ter se transformado em vilão e 
alvo preferencial de críticos. Buscam-se 
novas dinâf!1icas e métodos. Será esse re
a lmente o melhor caminho? Algumas 
aulas produzem efeito narcótico, mas de
cretar o fim do modelo talvez seja pre
maturo. Richard Gunderman, professor 
de Medicina da Universidade de Indiana, 
escrevendo para a The Atlantic, observa 
que há boas e más aulas. Gunderman ar
gumentaque a presença física do profes
sor faz diferença: bons professores são 
capazes de despertar a imaginação dos 
pupilos e inspirá-los. Prepara r uma boa 
aula é uma arte, requer esforço e muitas 
horas de prática. 

Hoje, a informação está disponível nos 
mais diversos meios. O objetivo da aula é 
contagiar os estudantes: contar uma his
tória com começo, meio e fim, transmi
tir O entusiasmo do mestre pelo assunto e 
tornar os pupilos seus "cúmplices". Uma 
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boa aula não é uma repetição mecânica de 
teorias e modelos. É um processo intera
tivo, no qua I ator e aud iência interagem e, 
eventualmente, trocam de papéis. "O bom 
professor abre os olhos dos aprendizes pa
ra novas questões, conexões e perspecti
vas que eles não consideraram antes, ilu
minando novas possibilidades para tra
balhar e viver", argumenta Gunderman. 

Em Monsieur Lazhar, filme canadense 
de 2011, dirigido por Philippe Falardeau, 
Bashir Lazhar é um a rgelino refugiado 
em Montreal. Ávido por um emprego, ele 
oferece seus serviços a uma escola funda
mental, escondendo a falta de experiên
cia como professor. Ansiosos por substi
tuir uma professora que cometera suicí
dio na escola, traumatizando seus pupi
los, a diretora contrata Bashir. Seus méto
dos tradicionais incluem ditados, leituras 
clássicas francesas e a reversão do arranjo 
de mesas e cadeiras ao antiquado modelo 
de fileiras paralelas. Entretanto, à medi
da que a história evolui, a relação com os 
estudantes se desenvolve positivamente 
e Bashiros ajuda a enfrentara trauma da 
perda de sua antiga professora, enquanto 
supera suas próprias perdas. 

Ensinar e aprender trata-se de um 
processo relacional que vai a lém dos 
métodos e das tecnologias. Diz essencial
mente respeito a relações humanas. Não 
é entretenimento ou diversão. Tampouco 
é sofrimento. Envolve escuta r, avaliar, 
refletir e praticar. Pode ser penoso, às 
vezes, mas deve sempre recompensar 
estudantes e professores. Pode usar novos 
métodos e novas tecnologias, mas depende 
essencialmente da construção de um 
palco para a interação coletiva . • 
thomaz.wood@fgv.br 
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